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Introdução

Com base em nossas observações na Unidade de Saúde da Família: Dr. Albino 

Coimbra Filho, identificamos que diversos pacientes diabéticos retiram regularmente 

insulina e agulhas para uso domiciliar na farmácia local. Durante a análise, 

constatamos que muitos desses pacientes demonstram dúvidas quanto ao descarte 

correto desses materiais, o que representa um problema de manejo de resíduos. Em 

conversa com a preceptora, foi relatado que, frequentemente, os pacientes não 

recebem orientações adequadas sobre o descarte seguro. Além disso, observamos 

que essa problemática pode estar associada à carência de ações educativas voltadas 

especificamente para esse público, que em grande parte é representado por idosos, 

impactando a segurança dos mesmos. Assim como no ambiente hospitalar, o lixo 

doméstico relativo à perfurocortantes (seringas e lancetas) deve ser tratado de forma 

específica. Conforme a RDC n° 222 sobre práticas de manejo, armazenamento, coleta 

e transporte

Objetivo

O objetivo geral do trabalho foi orientar pacientes diabéticos da unidade de 

saúde a respeito do descarte correto de materiais perfurocortantes relacionados à 

diabete. E para alcança-lo foram produzidos materiais ilustrativos e objetivos para 

instruir a população sobre o descarte, que foi acompanhado de uma explicação 

individual para prom

Material e Métodos

A atividade extensionista foi realizada na área de abrangência da Unidade de 



1ª Mostra dos Projetos Extensionistas: Biossegurança em Perspectiva, 1ª Edição, Campo Grande, MS, 2024.

Saúde da Família: Dr. Albino Coimbra Filho, localizada no bairro Santa Carmélia, com 

o objetivo de orientar pacientes diabéticos em seus domicílios, especialmente aqueles 

insulinodependentes. A ação buscou promover a educação e, quando necessário, 

corrigiu condutas para alcançar o descarte correto de perfurocortantes, visando 

reduzir riscos à saúde individual e coletiva, por meio da elaboração de um material 

Informativo, um folheto educativo ilustrativo, com instruções objetivas sobre o 

procedimento correto de descarte, o qual foi desenvolvido pelo grupo (Figura 1). O 
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material conta com uma linguagem direta e acessível, adequada ao nível de 

compreensão do público-alvo, com frases curtas e imagens ilustrativas que ajudem 

na assimilação das informações, considerando a predominância de idosos. O 

conteúdo incluiu orientações sobre o uso de recipientes seguros para o descarte 

(como garrafas de plásti

Resultados e Discussão

A ação extensionista resultou em impactos positivos tanto no público-alvo 

quanto na conscientização sobre práticas de saúde seguras. Durante as atividades, 

observamos que os pacientes demonstraram grande interesse em aprender e aplicar 

as orientações, que foram fornecidas de forma individualizada. Foram realizadas 11 

visitas domiciliares (Figura 3), as quais para serem realizadas, os estudantes, 

divididos em dois grupos de três pessoas, foram responsáveis por entregar os 

panfletos informativos e realizar a explicação acerca do descarte correto de 

perfurocortantes para os pacientes insulinodependentes. Essa abordagem 

personalizada foi um dos fatores que promoveu maior receptividade por parte dos 

pacientes. Ao estabelecer um diálogo direto e atento, conseguimos criar um ambiente 

de confiança, no qual os pacientes se sentiram mais à vontade para compartilhar suas 

práticas de descarte, esclarecer dúvidas e receber orientações. Muitos relataram não 

possuir

Conclusão

O projeto alcançou os objetivos traçados ao promover a orientação dos 

pacientes diabéticos insulinodependentes sobre o correto descarte desses materiais, 

além de que foram produzidos e distribuídos materiais ilustrativos educativos, que 

serviram como suporte visual para reforçar as orientações. Além disso, realizamos 

visitas domiciliares, organizadas em trios e acompanhadas por agentes comunitários 

de saúde, garantindo um atendimento mais personalizado e individual. Dessa forma, 

o projeto
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